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Conteúdo 

1 INTRODUÇÃO 

ñNo Brasil, até de 2007, o cultivo desta fruta era voltado somente para a pesquisa. Sendo 
que a partir de 2008, novos fruticultores entraram na atividade, que traz boas perspectivas 
para a agricultura familiarò (MUNIZ, 2010). 

ñA physalis (Physalis sp.) é uma fruta comestível da família das Solanáceas (FIG.1), a 
mesma do tomate, da berinjela, da batata e do piment«oò (MOSCHETTO, 2012). 

ñEla também é conhecida como camapu, saco-de-bode, mulaca, joá e joá-de-capote. 
Pequena, redonda e de cor verde, amarela, laranja ou vermelha, nasce em arbusto de caule 
ereto e ramificadoò (MOSCHETTO, 2012). 

ñEm seu desenvolvimento, a physalis fica dentro de um casulo feito de folha fina e em 
formato de cáliceò (FIG.1) (MOSCHETTO, 2012). 

  

  
Figura 1- (A): Physalis em formação; (B): Physalis em casulo; (C): Fruta madura; (D): Aparência do 

casulo, após ser retirada a fruta. 
Fonte: (A e C): (MUNIZ, [200-?]); (B E D): (ENQUADARTE, 2010) 

ñNa Col¹mbia, ® conhecida como uchuva e no Jap«o, como hosuki. É uma planta arbustiva, 
que pode chegar aos dois metros de alturaò (JARDIM DE FLORES, [200-?]). 

ñAs frutas s«o delicadas, pequenas e redondas, com colora­«o que vai do amarelo ao 
alaranjado, envolvidas por uma folha fina e seca, em forma de bal«oò (JARDIM DE 
FLORES, [200-?]).  

ñCom sabor doce, levemente §cido, a physalis é consumida ao natural e usada na 
preparação de doces, geléias, sorvetes, bombons e em molhos de saladas e carnes. É rica 

A B 

C D 
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em vitaminas A, C, f·sforo e ferro, al®m de alcal·ides e flavon·idesò (JARDIM DE FLORES, 
[200-?]). 

ñSeu lado medicinal não deixa a desejar: a planta é conhecida por purificar o sangue, 
fortalecer o sistema imunológico, aliviar dores de garganta e ajudar a diminuir as taxas de 
colesterolò (JARDIM DE FLORES, [200-?]). 

ñA planta tem sido estudada também por fornecer um poderoso instrumento para controlar o 
sistema de defesa do organismo, diminuindo a rejeição em transplantes e atacando alergiasò 
(JARDIM DE FLORES, [200-?]). 

2 OBJETIVO 

O objetivo desse dossiê é apresentar as características da physalis, produção, o plantio, as 
técnicas de manejo e cultivo, incluindo pragas e controle. 

3 CARACTERÍSTICAS DA PHYSALIS 

ñO nome physalis é oriundo do grego onde ñphysaò significa bolha ou bexiga, referindo-se ao 
cálice que encerra seus frutos, comestíveis na maioria das vezesò (TOMASSINI et. al., 
2000). 

ñOrigin§ria da Amaz¹nia ® uma fruta ex·tica, planta arbustiva, podendo chegar aos 2 m de 
altura cultivada a céu aberto ou em estufas agrícolas. Apesar da popularidade no Norte e 
Nordeste, ainda é novidade no Sul e Sudeste do Brasilò (MUNIZ, [200-?]). 

ñA raiz e as folhas são ricas em propriedades medicinais, utilizadas no mercado 
farmacológico. Já o fruto é utilizado na fabricação de geléias, sucos, compotas, sorvetes, 
saladas de frutas, sendo uma ótima combinação em pratos salgados como docesò (MUNIZ, 
2010). 
 

Rica em vitaminas A, C, fósforo e ferro, além de alcalóides e flavonóides. 
Contribui para a purificação do sangue, diminuição de albumina nos rins, 
fortaleço o sistema imunológico, fortifico os nervos óticos, alivia dores de 
garganta e ajuda a diminuir as taxas de colesterol. A população nativa da 
Amazônia utiliza os meus frutos, folhas e raízes no combate a diabetes, 
reumatismo, doenças da pele, bexiga, rins e fígado (MUNIZ, [200-?]). 

ñO gênero physalis inclui cerca de 120 espécies, todas de natureza herbácea e perene que 
se distribui por zonas temperadas especialmente nas Américas do Sul e Centralò (RIZO, 
2009). 

O quadro abaixo (QUADRO 1) apresenta as propriedades da physalis, como mostra o site 
Physalis delivery ([200-?]): 

 
Quadro 1- Propriedades da physalis 

Fonte: (PHYSALIS DELIVERY, [200-?]) 
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4 CULTIVO DE PHYSALIS 

ñAntes de iniciar o cultivo da physalis, questões muito importantes devem ser levadas 
em consideração, como: onde produzir, quais os problemas, como colher, como fazer o 
manejo pós-colheita e principalmente qual ser§ o destino final do produtoò (MUNIZ, 
2010). 

ñPara que estas e outras questões que venham a surgir sejam respondidas, a seguir se 
têm algumas informações básicas e técnicas do cultivo da plantaò (MUNIZ, 2010). 

ñA planta exige poucos cuidados, e até agora não apresentou uma doença significativa que 
possa ser grande ameaça ao cultivo. Desenvolve-se bem em regiões quentes, de clima 
tropical e subtropical, mas tolera bem o frioò (JARDIM DE FLORES, [200-?]). 

A Physalis se adapta bem a extensa faixa de condições edafoclimáticas. 
Basicamente, para seu cultivo, a planta necessita de temperatura média de 
15º C, luminosidade de 1500 a 2000 horas luz/ano, a precipitação deve 
oscilar entre 1000 a 2000 milímetros bem distribuídos durante todo o ano e 
a umidade relativa do ar em torno de 75% (MUNIZ, 2010). 

Segundo Muniz (2010), o excesso de seca, umidade, frio ou calor prejudicam o 
desenvolvimento da planta e a qualidade final do produto, influenciando na diminuição 
da produtividade/hectare. 

4.1 Sementes 

ñO ideal é comprá-las de empresas que comercializam, sendo indicadas as espécies 
angulata (Physalis angulata) ou peruviana (Physalis peruviana L.) (FIG.2)ò (MAR¢AL, 2011). 

     

       
Figura 2: Physalis angulata e physalis peruviana      

Fonte: (BRIGHENTI, 2011) 

ñ£ poss²vel ainda a planta­«o de sementes retiradas diretamente da fruta (FIG.3). 
Apresentam-se em v§rias esp®cies, sendo a esp®cie peruviana a maior e a mais doceò 
(MARÇAL, 2011). 
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Figura 3: Sementes de physalis 

Fonte: (FRANCO, 2011) 

4.2 Clima  

ñPara um bom cultivo de physalis, as condições climáticas também é um dos fatores que 
contribui para o bom desenvolvimento e crescimento da planta, como mostra Brighenti, 
(2011)ò: 

Temperatura (10° a 30°C) 

¶ TC Baixas com geadas podem matar a planta. 

¶  TC Elevadas podem prejudicar a floração e a frutificação. 

Luminosidade 

ñA luminosidade deve ser de 1500 a 2000 horas luz/ano; com precipitação de 1000 a 2000 
mm e exigência hídrica no período de crescimento de 800 mm, com umidade relativa de 70 
a 80%, não tolerando inclusive, excesso de umidade e seca (BRIGHENTI, 2011). 

4.3 Plantio 

ñAntes de plantar, é aconselhável realizar análise de solo, que deve ser preparado com as 
mesmas recomendações para o cultivo do tomate. Os melhores solos são os areno-
argilosos e pouco §cidos, com bastante mat®ria org©nica e pH entre 5,5 e 6.ò (JARDIM DE 
FLORES, [200-?]).  

ñDeve ser feita com no máximo 1 cm de profundidade, fazendo-se o buraquinho com um 
lápis, bem no centro da célula. Como as sementes são minúsculas, fica mais fácil para 
separá-las misturar com um pouco de areia, o que facilita o plantioò (PLANTAMUNDO, 
2010). 

ñEm geral as distâncias de plantio variam entre 3 x 2m a 3 x 3m. Mas ainda é possível 
produzi-lo de forma adensada com espaçamentos de 3 x 1 m ou 3 x 0,5m (FIG.4)ò 
(BRIGHENTI, 2011). 
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Figura 4: Espaçamento geral para o plantio de physalis 

Fonte: (BRIGHENTI, 2011) 

ñA propagação da Physalis é feita pelo método sexuado (sementes), assexuado (parte 
vegetativa) ou ainda cultivo in vitro. Porém, recomenda-se adotar a cultura do método 
sexuado devido à facilidade e a porcentagem elevada de germinação (85-90%)ò (MUNIZ, 
2010). 

4.3.1 Sistema de produção em berço  

ñNo plantio de mudas de physalis fazer berços e não covas, separar as 2 camadas de solo e 
colocar o material orgânico (composto, esterco, resto de culturas) na superfície para que 
possa sofrer decomposição aeróbia (SHUES, [200-?]). 

Se for colocada abaixo de 20 cm haverá fermentação anaeróbia, produzindo 
gases tóxicos como o sulfídrico, metano, monóxido de carbono e 
substâncias fétidas e igualmente tóxicas como putrefacina e cadaverina, 
causando intoxicação das mudas, e conseqüente amarelecimento e morte 
ou vulnerabilização de seu sistema de defesa, aparecendo pragas e 
doenças (SHUES, [200-?]). 

ñO tempo entre o preparo do berço e plantio não precisa ser de 2 meses, como para as 
covas, pois você não está misturando o composto em todo o solo, mas apenas na 
superf²cieò (SHUES, [200-?]). 

ñPode-se realizar o plantio no mesmo momento da abertura e preparo do berço cujas 
medidas ideais são: 40 cm x 40 cm x 40 cmò (SHUES, [200-?]). 

ñMudas plantadas em covas com esterco misturado em todo o solo amarelam e sofrem 
diminuição do desenvolvimento no inicio, isto já não acontece quando se planta em ber­oò 
(SHUES, [200-?]). 

ñDesta forma se ganha 2 meses na estação chuvosa, tendo como resultado uma planta mais 
bem pega e desenvolvida com maiores chances de sobrevivência no período seco, 
diminuindo a dependência da irrigaçãoò (SHUES, [200-?]). 

ñNa adubação de manutenção e produção das physalis, deve-se espalhar em toda a área e 
não só na projeção da copa, a fim de promover o desenvolvimento de raízes em todo o solo, 
fazendo a planta explorar mais nutrientes e águaò (SHUES, [200-?]). 

ñO mato e outras plantas entre as mudas serão adubados sim, mas periodicamente roçado e 
pulverizado com biofertilizantes para acelerar a decomposiçãoò (SHUES, [200-?]). 
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ñNão haverá competição, mas uma reciclagem contínua dos nutrientes, contribuindo para o 
aumento do teor de matéria orgânica e vida do solo, aumentando a sustentabilidade do 
sistemaò (SHUES, [200-?]). 

Muniz explica que: 

Para cada sistema de condução utilizado, existe um manejo diferenciado. 
Os sistemas de condução utilizados para as plantas de physalis são 
semelhantes, porém não iguais, aos sistemas empregados no cultivo do 
tomateiro. Temos como os principais sistemas de condução para a cultura: 
sistema espaldeira, sistema em ñXò e sistema em ñVò (FIG.5) (MUNIZ, 
2010).  

   
Figura 5: Sistema de condu­«o ñXò; Sistema de condu­«o ñVò 

Fonte: (MUNIZ apud BRIGHENTI, 2011) 

ñA semeadura é feita em bandejas de isopor com 128 células, copos plásticos ou saquinhos 
de polietileno, com substrato para hortaliças, usando-se uma semente por célula, copo ou 
saquinho de 13 x 13 centímetros (JARDIM DE FLORES, [200-?]).  

ñA germina­«o se d§ em cerca de 20 dias, sob sombreamento de 30% (FIG.6)ò (JARDIM DE 
FLORES, [200-?]). 

 
Figura 6: Germinação de physalis 

Fonte: (FRANCO, 2011) 

4.4 Adubação 

ñNo Brasil ainda não existe recomendação de adubação específica para a Physalis, sendo 
esta realizada, com base na recomenda­«o para a cultura do tomateiroò (MUNIZ, 2010). 

ñPode-se usar húmus de minhoca ou mesmo esterco de bovinos, suínos e aves. O esterco 
precisa estar bem curtido (seco) para ser misturado a terraò (MAR¢AL, 2011).  

ñÉ possível ainda a utilização da compostagem orgânica, adubo natural obtido a partir de 
cascas de frutas, legumes, ovos, verduras etcò (MARÇAL, 2011). 
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4.5 Produção 

ñA produ­«o inicia-se entre quatro e cinco meses após o plantio e se estende até seis a oito 
mesesò (MOSCHETTO, 2012). 

ñA planta produz de 1 a 3 Kg de frutos, dependendo do trato cultural realizado no 
desenvolvimento. Em um hectare podem ser instaladas de 6 mil a 12 mil plantasò 
(MOSCHETTO, 2012). 

4.6 Transplante 

 ñQuando as plantas estiverem com mais ou menos 20 cm de altura podem ser transferidas 
para o local definitivo. Plantam-se grupos de quatro mudas, distantes 30 centímetros uma da 
outra, em forma de quadrado (uma planta em cada canto)ò (JARDIM DE FLORES, [200-?]).  

ñNo centro, coloca-se uma vara de bambu ou madeira com cerca de dois metros de altura, 
para que as plantas sejam amarradas at® o final da produ­«o (FIG.7)ò (JARDIM DE 
FLORES, [200-?]).  

 
Figura 7: Demonstração de physalis transplantada para lugar definitivo 

Fonte: (SHUES, [200-?]) 

ñO espaçamento são indicadas as medidas de 0,8 m de distância entre plantas e entre 1,80 
e 2 metros entre linhasò (JARDIM DE FLORES, [200-?]). 

4.7 Tutoramento 

ñAcomode um bambu ou outra estaca com dois metros de altura entre as plantas, fixando-as 
com barbante, para dar firmeza até o fim da produção. A fruteira pode chegar a 2,5 metros 
de alturaò (FIG. 8) (MOSCHETTO, 2012). 

      
Figura 8: Estacas de bambu para firmar a physalis 

Fonte: (JARDIM DE FLORES, [200-?]) 

4.8 Cuidados 

ñCuidado especial se deve ter com os ventos, pois o arbusto é muito frágil, dobra e quebra 
sob a­«o de ventos fortesò (PLANTAMUNDO, 2010) 
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ñRecomenda-se que se plante 4 mudas em forma de quadrado, com 30 cm de lado, ou em 
linha distantes 80 cm uma muda da outra, com separa­«o de 2 metros entre as linhasò 
(PLANTAMUNDO, 2010). 

ñRecomenda-se ainda o plantio em linha, com distância entre linhas de 3 metros, e 
separa­«o entre arbustos de 1,5 m no m²nimoò (PLANTAMUNDO, 2010). 

ñHá necessidade, também, de um apoio para evitar que os ventos quebrem os arbustos, o 
que pode ser feito com arames fixados em postes de madeiraò (PLANTAMUNDO, 2010).  

ñEm períodos de muita umidade, aplique calda bordalesa na proporção de 1% a cada 15 
dias para evitar o ataque de doen­as f¼ngicasò (MOSCHETTO, 2012). 

ñNo caso de combate a pragas, como broca pequena, tripes e ácaros, deve-se fazer 
pulverizações a cada oito ou dez dias, principalmente ap·s a colheitaò (MOSCHETTO, 
2012). 

ñOs defensivos podem ser adquiridos em lojas de produtos agropecuários, com orientação 
de engenheiros agrônomos, e usados na dose recomendada pelo fabricante. Para a 
irrigação das plantas, indica-se o sistema de gotejamentoò (MOSCHETTO, 2012). 

4.8.1 Calda bordalesa 

Abaixo, são descritos a formulação e preparação da calda bordalesa (1 a 5), de acordo com 
o site Wikipédia (2012): 

1. Utilizando-se recipientes não metálicos e considerando-se para 1 litro de calda a 1% 
(1:1:100), temos: 10 g de sulfato de cobre em pó, 10 g de cal virgem (CaO a 95%) e 
1 litro de água em temperatura ambiente. 

2. O sulfato de cobre é fechado em um saco de pano poroso e deixado imerso em 0,5 
litro de água por 24 horas para a completa dissolução dos cristais. Vinte e quatro 
horas representam um tempo seguro de diluição para a maioria das condições. 

3. Em outro recipiente é feita a reação da cal com pequenas quantidades de água; à 
medida que a cal "queima" segue-se adicionando água até completar 0,5 litro. 

4. Em um terceiro recipiente os dois preparados devem ser muito bem misturados ou 
senão acrescentar aos poucos a mistura de cal à solução de sulfato de cobre sempre 
agitando fortemente com um utensílio não metálico. 

5. Neste ponto a mistura deveria estar neutra ou, de preferência, levemente alcalina 
para evitar a fitotoxicidade provocada pelo sulfato de cobre livre.  

ñCertifica-se, medindo o pH da calda, com um pHmetro ou outro meio indicativo. Pode-se, 
por exemplo, improvisar uma checagem da acidez através de um objeto metálico, como uma 
faca de açoò (WIKIPEDIA, 2012). 

ñPara tanto, mergulha-se a faca por 2 ou 3 minutos no preparado. Se a faca escurecer, isto 
indica acidez excessiva. Neste caso seria necessário elevar o pH, adicionando-se mais 
mistura de cal ¨ caldaò (WIKIPEDIA, 2012).  

4.8.2 Tratamento  

ñA mistura atua por meio dos íons de Cobre (Cu2+) que afeta as enzimas dos esporos do 
fungo e impede o seu desenvolvimento. Sendo assim, a calda Bordalesa deveria ser usada 
preventivamente antes do estabelecimento de doen­as f¼ngicasò (WIKIPEDIA, 2012). 

[...] na realidade cada espécie de planta apresenta uma sensibilidade e 
necessidade específica de concentração desse preparado. Contudo, como 
regra genérica, a fórmula acima é indicada para a maioria das plantas 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sulfato_de_cobre
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cal_viva
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sulfato_de_cobre
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sulfato_de_cobre
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sulfato_de_cobre
http://pt.wikipedia.org/wiki/PH
http://pt.wikipedia.org/wiki/PHmetro
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dons
http://pt.wikipedia.org/wiki/Enzimas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esporos
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adultas, enquanto no caso de mudas ou brotações prescreve-se diluir essa 

mistura a 50% com água (WIKIPEDIA, 2012). 

4.9 Colheita 

ñA colheita se inicia entre o terceiro e o quinto mês após o transplante, dependendo da 
altitude do localò (BRIGHENTI, 2011). 

ñExistem vários métodos para definir o momento ideal de colheita, acordo cálice é o mais 
utilizado pelos produtoresò (BRIGHENTI, 2011). 

De acordo com Brighenti (2011), a colheita de vê ser realizada pela parte da manhã, 
devendo evitar colher frutos que estejam com excesso de umidade. 

ñOs recipientes de colheita devem possuir uma capacidade máxima de 10 kg. Eles devem 
estar limpos e devem ser pouco profundos para evitar o esmagamento dos frutosò 
(BRIGHENTI, 2011). 

ñDeve-se evitar a manipulação excessiva dos frutos, bem como a exposição direta aos raios 
solaresò (BRIGHENTI, 2011). 

ñDurante a colheita deve descartar os frutos danificados por pragas ou doenças que 
impeçam sua comercialização; estes frutos deverão ser colhidos em outros recipientes, para 
que sejam destruídos posteriormenteò (BRIGHENTI, 2011). 

ñRecomenda-se comercializar a fruta em até 12 horas depois da colheita, caso contrário, ela 
deverá ser armazenada a uma temperatura de 4°C e a uma umidade relativa de 90%ò 
(BRIGHENTI, 2011). 

O quadro a seguir, Brighenti (2011) destaca a escala de cores, conforme maturação da 
physalis (QUADRO 2): 

 
Quadro 2- Qualidade dos frutos de physalis 

Fonte: (BRIGHENTI, 2011)  

De acordo com Brighenti (2011), é demonstrado o fluxo do cultivo de physalis (FIG.9) 
abaixo:   
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Figura 9: Fluxo dos estádios fenológicos em uma estação de cultivo de physalis 

Fonte: (BRIGHENTI, 2011)  

4.10 Operações pós-colheita 

4.10.1 Secagem 

ñDepois de colhidos, os frutos devem ser colocados sobre uma superfície plana para secar. 
Deve-se evitar a exposição direta aos raios solares, ventiladores podem ser utilizadosò 
(BRIGHENTI, 2011). 

ñNessa etapa é importante reduzir rapidamente a umidade do cálice para evitar futuras 
podrid»esò (BRIGHENTI, 2011). 

4.10.2 Armazenamento 

ñA physalis sem o cálice pode ser armazenada até três dias a 18°C com umidade relativa de 
70% e até cinco dias a 6°C com umidade relativade70%ò (BRIGHENTI, 2011). 

Brighenti (2011) ressalta que, através de um estudo constatou-se que os frutos do cálice de 
physalis tiveram qualidade por 20 dias (com 18º C e 70% de umidade relativa) e por 30 dias 
(6º C e 70% de umidade relativa. 

ñNo final do armazenamento os frutos podem apresentar danos relacionados com 
desidratação, ruptura do cálice e rachaduras no frutoò (BRIGHENTI, 2011). 

ñA rachadura na physalis é um dos principais problemas, causados pelos incrementos 
sólidos da umidade do solo, onde h§ a perda da integridade das membranasò (BRIGHENTI, 
2011). 

ñA aplica­«o foliar de c§lcio aumenta a rigidez da parede celular, reduzindo a ocorr°ncia das 
rachadurasò (BRIGHENTI, 2011). 

5 PRAGAS E DOENÇAS DA PHYSALIS  

ñOs principais insetos identificados no cultivo de physalis são, na sua maioria, os que 
atingem tamb®m a cultura do tomateò (MUNIZ, 2011). 

Segundo Moschetto (2012) as pragas que atingem a physalis são a broca pequena, mosca 
branca e ácaros. 

5.1 Broca pequena (Neoleucinodes elegantalis) 

ñÉ uma mariposa de cerca de 30 mm de envergadura e coloração branca que ataca às 
solanáceas. As lagartas completamente desenvolvidas medem cerca de 10 a 13 mm de 
comprimento e de coloração rosada (CULTIVO ORGÂNICO DE HORTALIÇAS, 2011). 

O dano começa quando as fêmeas fertilizadas colocam seus ovos nas 
bases dos frutos ainda pequenos e, em formação, precisamente debaixo do 
cálice da flor. Após a eclosão dos ovos, que leva em torno de 4 a 5 dias, em 
poucas horas, ocorre a penetração da broca no fruto. O dano começa a 
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partir do início do florescimento. As larvas crescem no interior do fruto, 
alimentando-se da polpa e abrindo galerias. Após 22 dias, a praga sai do 
fruto, deixando um orifício e vai para o solo, onde vira borboleta (CULTIVO 
ORGÂNICO DE HORTALÇAS, 2011). 

Sintomas e danos 

ñAs lagartas danificam os frutos, ficando com a polpa destruída, queda de qualidade de 
frutos e queda na produção/área (CERRADO, 2009).  

ñAltas infestações podem acarretar prejuízos de até 50% na produção. O dano indireto se 
identifica com perfura­»es no fruto (FIG.10)ò (CERRADO, 2009). 

 
Figura 10: Aparência de fruto infestado por broca pequena 

Fonte: (CERRADO, 2009) 

Controle biológico 

ñO controle ® feito com a bactéria Bacillus thurigiensis, conhecido comercialmente como 
Dipel e outros produtos, pulverizados, semanalmente e preventivamente, a partir do 
florescimento das plantasò (CULTIVO ORGĄNICO DE HORTALI¢AS, 2011). 

ñOutro método utilizado é com o coentro, consorciado com as plantas, repele a broca 
pequena do tomateiro e esp®ciesò (CULTIVO ORGĄNICO DE HORTALI¢AS, 2011). 

ñA calda bordalesa (0,5 a 1%), além de ser eficiente no manejo das doenças foliares da 
physalis, também reduz a ocorrência da broca pequenaò (CULTIVO ORGĄNICO DE 
HORTALIÇAS, 2011). 

O site Cultivo orgânico de hortaliças informa: 

A proteção dos frutos de através de ensacamento das pencas com sacos de 
papel encerado ou TNT ï tecido não tecido muito utilizado em decorações 
de festas, é outra medida eficiente para proteger os frutos das brocas e 
traça da physalis. Recomenda-se o ensacamento das pencas, quando as 
inflorescências estão com seis a oito flores (CULTIVO ORGÂNICO DE 
HORTALIÇAS, 2011). 

ñUm recurso tamb®m interessante é a pulverização de uma solução de Óleo de Neen, que 
dá um excelente resultado, afastando insetos que prejudicam a physalisò (PLANTAMUNDO, 
2010). 
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5.2 Mosca branca (Bemisia tabaci) 

É um inseto onívoro, ataca tomate, feijão, batata, soja, entre outros da espécie. Ciclo do 
adulto entre 15 e 18 dias. Os ovos e ninfas ficam na face inferior da folha (CERRADO, 
2009). 

ñOs adultos da mosca-branca são de coloração amarelo-pálida (FIG.11). Medem de 1 a 2 
mm, sendo a f°mea maior que o machoò (EMBRAPA, 2006). 

ñQuando em repouso, as asas são mantidas levemente separadas, com os lados paralelos, 
deixando o abdômen visível. A longevidade do inseto depende da alimentação e da 
temperatura (temperaturas m®dias de 32Ü C)ò (EMBRAPA, 2006). 

ñO ovo, de coloração amarela, apresenta formato de pêra e mede cerca de 0 a 0,3 mm. São 
depositados pelas fêmeas, de maneira irregular, na parte inferior da folhaò (EMBRAPA, 
2006). 

A EMBRAPA informa:  

[...] as ninfas são translúcidas e apresentam coloração amarela a amarelo-
pálida (FIG.10). Pode causar perdas substanciais na cultura do tomateiro e 
em outras espécies da família das solanáceas. Quando o vírus infecta as 

plantas ainda jovens, essas têm o crescimento paralisado (EMBRAPA, 
2006). 

  
Figura 11: Adulto de mosca-branca; ninfas de mosca-branca 

Fonte: (EMBRAPA, 2006) 

Sintomas e danos 

¶ Dano direto 

ñAo sugar a seiva das plantas, com a introdução do estilete no tecido vegetal, os insetos 
(adultos e ninfas) provocam alterações no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo da 
plantaò (EMBRAPA, 2006). 

Segundo a Embrapa (2006), essa sucção debilita e reduz a produtividade e qualidade dos 
frutos, devido à toxina injetada pelo inseto. 

ñIsso dificulta o reconhecimento do ponto de colheita dos frutos e reduz a produção e a 
qualidade da pasta. Internamente os frutos são esbranquiçados, com aspecto esponjoso" 
(EMBRAPA, 2006). 

¶ Dano indireto 
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ñInsetos são transmissores de viroses do grupo do geminiv²rusò (CERRADO, 2009). 

Controle cultural 

Consiste no emprego de práticas agrícolas rotineiras (1 a 6) para criar um agroecossistema 
menos favorável ao desenvolvimento e à sobrevivência dos insetos, descritas abaixo pela 
Embrapa (2006): 

1. Plantio de mudas sadias: quanto mais cedo ocorrer a infecção das plantas pelo 
vírus transmitido pela mosca-branca, mais danos serão observados, com 
conseqüente redução da produção (EMBRAPA, 2006). 

ñRecomenda-se, portanto, produzir as mudas longe de campos contaminados pelo 
geminivírus e da mosca-branca e longe do local definitivo de plantioò (EMBRAPA, 2006). 

É importante proteger a sementeira com plástico, tela ou tecido; proteger as 
mudas desde a sementeira até os primeiros 30 dias após o transplante, com 
inseticidas registrados para a cultura (QUADRO 3) aplicar inseticida nas 
mudas, antes do transplante; selecionar mudas sadias e vigorosas para o 

transplante; e não transplantar antes dos 21 dias (EMBRAPA, 2006). 

2. Uso de barreiras vivas: o objetivo é impedir ou retardar a entrada de adultos da 
praga na lavoura.  

ñAs barreiras devem ser perpendiculares à direção predominante do vento e, quando 
poss²vel, rodear a lavouraò (EMBRAPA, 2006). 

ñPodem ser usados sorgo forrageiro, milho ou outra planta similar. Se possível, deve-se 
utilizar para barreira plantas que possam ter outra utilidade, como forrageiras, ou plantas 
para alimenta­«o humanaò (EMBRAPA, 2006). 

3. Uso de armadilha: sua finalidade é atrair e reduzir a população de adultos de 
mosca-branca.  

ñUsam-se lonas, plásticos, potes de plástico, nylon ou etiquetas de coloração amarela (cor 
que atrai o inseto), untadas com óleo. As armadilhas devem ser colocadas entre as plantas, 
na mesma altura das plantas do cultivoò (EMBRAPA, 2006). 

4. Manutenção da lavoura no limpo: é necessário eliminar as plantas daninhas 
hospedeiras de viroses antes do plantio e nos primeiros dias do estabelecimento 
da lavoura. 

5. Eliminação de restos culturais: restos de plantas não colhidas devem ser 
incorporados ao solo, para impedir a formação de um nicho de sobrevivência 
para ovos, ninfas e adultos de mosca-branca. 

6. Plantio de cultivares resistente: quando é difícil combater o vetor, a resistência ao 
vírus é a única opção para controlar o problema. 
                                                                                                                  

Grupo químico 
Impacto sobre 
mosca-branca 

Ingrediente ativo Produto comercial 

Ditiocarbamato  Mortalidade de 

adultos  

Cartap1*  Cartap, Thiobel  

Fosforado  Mortalidade de 

adultos e ninfas  

Acephate 1*   Orthene 750BR  

Dimethoate  Tiomet 400CE  

Metamidophos 1*   Faro, Hamidop 600, Metafos, 

Metamid ofos Fer, Nocaute, 

Stron, Tamaron BR  

Triazophos 1*  Hostathion 400  

Fosforado + 

piretróide  

Mortalidade de 

adultos e ninfas  

Triazophos + 

Deltamethrin 1*   

Deltaphos CE  
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Piretróide  Mortalidade de 

adultos e ninfas  

Betacyfluthrin  Bulldock 125SC  

Esfenvale rate  Sumidan 25CE  

Fenpropathrin  Danimen 300CE, Meothrin 300  

Fenvalerate  Belmarck 75CE, Sumicidin 200  

Neonicotinóide  Inibe a 

alimentação, 

vôo e 

movimento de 

adultos; reduz a 

oviposição  

Acetamiprid 1*  Sauros PS, Mospilan  

Imidacloprid 1*  Confidor,  Provado  

Thiamethoxan 1*  Thiamethoxan 250WG, Actara  

Thiacloprid 1*  Calypso  

Piridazinonas  ----------------

2*   

Pyridaben 1*   Sanmite  

Piridil éter  Inviabiliza 

eclosão de ovos; 

esteriliza fêmeas 

e pupas; inibe o 

desenvolvimento 

de ninfas  

Pyriproxyfen 1*  Cordial 100, Epingle 100, Tiger 

100  

Tiadiazina  Reduz a 

produção de 

ovos das 

fêmeas; 

esteriliza ovos; 

inibe o 

desenvolvimento 

de ninfas  

Buprofezin 1*  Applaud  

Quadros 3- Inseticidas registrados no MAPA, para o controle da mosca-branca  
Fonte: (EMBRAPA, 2006) 

1* Produto registrado para uso emergencial. Instrução Normativa nº 1, de 12 de janeiro de 1999. 
SDA, Ministério da Agricultura e do Abastecimento, Diário Oficial de 14 de janeiro de 1999. 
2* Informação sobre o inseticida indisponível no CAB Abstracts até 10/98. 

Controle biológico 

ñVárias espécies de inimigos naturais têm sido identificadas em associação com o complexo 
de espécies de mosca-brancaò (EMBRAPA, 2006).  

ñNo grupo de predadores, foram identificadas dezesseis espécies das ordens Hemiptera, 
Neuroptera, Coleoptera e Dipteraò (EMBRAPA, 2006). 

Entre os parasitóides, identificaram-se 37 espécies de micro-himenópteros. 
Os parasitóides dos gêneros Encarsia, Eretmocerus e Amitus são os mais 
comumente encontrados. No grupo de entomopatógenos, várias espécies 
são citadas, como: Verticillium lecanii, Aschersonia aleyrodis, Paecilomyces 
fumosoroseus e Beauveria bassiana (EMBRAPA, 2006). 

ñA adoção de medidas de controle adequada, tais como práticas culturais, cultivares 
resistentes e uso racional de inseticidas podem favorecer o aumento dos inimigos naturaisò 
(EMBRAPA, 2006). 

5.3 Ácaros (Aculops lycopersici) 

ñO ataque de ácaros (FIG. 12) diminui o ritmo de crescimento, favorece a má formação de 
brotos e, em caso de grande infestação, pode matar a plantaò (SALDANHA et. al., 2009).  

ñAmbientes quentes e secos favorecem o desenvolvimento dessa praga. Apesar de quase 
invisíveis a olho nu, sua presença é denunciada pelo aparecimento de uma teia finaò 
(SALDANHA et. al., 2009). 

ñCostuma atacar mais as plantas envasadas do que as que estão em canteirosò 
(SALDANHA et. al., 2009). 
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ñUma boa solução é borrifar a planta com água, regularmente, já que este inseto não gosta 
de umidade. Casos mais severos exigem que as partes bem atacadas sejam retiradas; a 
calda de fumo ajuda a controlar o ataqueò (SALDANHA et.al., 2009). 

ñOs ácaros localizam-se essencialmente na parte inferior das folhas, onde tecem as suas 
teias que ajudam na retenção de umidade e servem de proteção às condições ambientais 
desfavoráveis, nomeadamente aos tratamentos fitossanit§riosò (SYNGENTA, 2012). 

Os estragos na cultura resultam da sua alimentação, uma vez que sugam o 
conteúdo das células epidérmicas. As folhas afetadas apresentam 
inicialmente à superfície um conjunto de pontos pequenos que conduzem a 
enrolamento da folha. Não havendo controle da praga as folhas acabam 
mesmo por secar (SYNGENTA, 2012). 

ñA dispersão das formas móveis deste inseto é feita principalmente com a ajuda do vento e 
pelo contato entre plantasò (SYNGENTA, 2012).  

ñQuanto mais precoce for o ataque desta praga, mais graves serão as conseqüências, 
originando maiores quebras de produção e maiores irregularidades na maturação do frutoò 
(SYNGENTA, 2012).  

ñOs jovens adultos têm uma coloração amarela esverdeada, que com o tempo evolui para 
uma tonalidade avermelhadaò (SYNGENTA, 2012).  

ñOs adultos têm 4 pares de patas e dimensões entre 0,3 e 0,5 mm de comprimento, sendo 
as fêmeas ligeiramente maiores, estas têm uma forma oval enquanto que os machos são 
mais alongadosò (SYNGENTA, 2012).  

ñOs ovos, são postos nas folhas sendo protegidos pelas teias, medem 120 ɛm de di©metro, 
são lisos, arredondados e de cor esbranquiçada que evolui para o amarelo no fim do 
período de incubaçãoò (SYNGENTA, 2012). 

ñA larva ® amarela, arredondada, com cerca de 150 ɛm e apresenta apenas 3 pares de 
patas. As ninfas são idênticas aos adultos e já apresentam 4 pares de patas, são amarelas 
com duas manchas laterais mais escuras e os olhos vermelhosò (SYNGENTA, 2012). 

ñO desenvolvimento do ovo de adulto é relativamente rápido, dependendo da temperatura e 
da umidade, sendo que a 25ºC e 80% de umidade relativa, a duração é de cerca de 10 dias 
e a 33ºC é de menos de 5ò (SYNGENTA, 2012).  

ñCom temperaturas acima dos 40ºC a taxa de mortalidade é extremamente elevadaò 
(SYNGENTA, 2012). 

  
Figura 12: Ácaros; Ovos e ninfas 

Fonte: (SYNGENTA, 2012) 

Controle 
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ñAinda que nos sistemas de produção o controle químico, através da aplicação de 
inseticidas e acaricidas, seja o método empregado mais freqüentemente, observa-se que na 
maioria das vezes, esta pr§tica ® desnecess§riaò (FRAN¢A, [200-?]). 

Práticas como a destruição de restos culturais, eliminação de plantas 
hospedeiras silvestres ou voluntárias, rotação de culturas, utilização de 
cultivares resistentes, utilização de mudas sadias, devem ser combinadas 
com pulverizações de agrotóxicos seletivos e devidamente registradas para 
a cultura (FRANÇA, [200-?]). 

ñNas Regiões Centro-Oeste e Sudeste, os produtos à base de enxofre, são eficientes no 
controle da praga. Já na Região Nordeste, esses produtos são ineficientes. Atualmente, 
apenas pulverizações de Abamectin têm propiciado controle eficazò (EMBRAPA, 2003). 

5.4 Tripes (Frankiniella sp.) 

ñOs insetos são pequenos (1 mm de comprimento) (FIG.13), alojam na parte interna da folha 
na região da bainhaò (GONÇALVES & PALLADINI, 2011).  

ñA sua população é composta basicamente de fêmeas, reproduzindo- se por patogênese, ou 
seja, não depende do macho para a reprodu­«oò (GON¢ALVES & PALLADINI, 2011). 

 
Figura 13: Tripes 

Fonte: (LEITE & FIALHO, [200-?]) 

Sintomas e danos 

ñOs sintomas de danos causados pelo tripes são as manchas principalmente na parte 
interna da folha, iniciando-se com uma colora­«o esbranqui­ada evoluindo para prateadasò 
(GONÇALVES & PALLADINI, 2011). 

ñCom o aumento da intensidade de ataque dessa praga ocorre retorcimento, 
amarelecimento e seca das folhas, isso proporciona a diminuição do tamanho e peso dos 
bulbos, e conseq¿entemente a redu­«o da produtividadeò (GON¢ALVES & PALLADINI, 
2011). 

ñO tombamento das plantas no per²odo de matura­«o pelo ataque severo de tripes favorece 
a penetração de água das chuvas e/ou irrigação até o bulbo, causando perdas por 
apodrecimento durante a armazenagemò (GONÇALVES & PALLADINI, 2011). 

Controle 

Produzir mudas em viveiros construídos em local afastado dos campos de produção e 
protegido por telas que evitem a entrada dos tripes (OLIVEIRA, 2012). 

É necessário eliminar plantas hospedeiras nativas, solanáceas silvestres e solanáceas 
cultivadas voluntárias (OLIVEIRA, 2012). 
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Evitar plantios novos em área adjacente a plantios mais antigos. Incorporar 
ou queimar restos culturais;· Se registrado o produto, recomenda-se o uso 
de inseticida de solo somente na fase de sementeira, além de pulverizações 
periódicas com produtos de ação sistêmica ou de contato, na sementeira e 
na fase inicial da cultura;· Intensificar as pulverizações durante os períodos 
imediatamente anteriores e posteriores ao transplante, quando as plantas 
são mais susceptíveis ao vírus (OLIVEIRA, 2012). 

Jones Gomes Bentes, engenheiro agrônomo e pesquisador do Núcleo de Socioeconomia- 
UFAM ï jogoben@yahoo.com.br responde: 

Em trabalhos científicos para uso em agricultura a respeito de mais de 418 espécies de 
insetos, o Óleo de Neem atua como inseticida, acaricida, bactericida, fungicida e repelente   

Modo de Ação: Os extratos de Neem possuem atividades de: 

¶ Antialimentícia e repelência para o inseto; 

¶ Interrompe o crescimento do inseto por provocar distúrbio na ecdise 
(troca de pele dos insetos); 

¶ Provoca distúrbios fatais nos insetos adultos, caso as fases jovens se 
alimentem de plantas tratadas; 

¶ Diminui a postura e mata os ovos dos insetos; 

¶ Nematicida, reduz população de nematóides fitófagos; 

¶ Fungicida, inibi produção de aflotoxinas; 

¶ Bactericida; inibi o crescimento de algumas espécies de bactérias. 

ñOs produtos de Neem não provocam a morte imediata do inseto, mas a interrupção do seu 
crescimento e conseqüentemente diminuição da população da praga, se enquadrando 
perfeitamente no conceito de controle biol·gicoò 

ñO extrato é produzido com a maceração das folhas e água por isso e um composto 
natural.Também existem inimigos naturais para cada praga especifica, porém, é um manejo 
de risco, pois, poder§ estar instalando novas pragas na planta­«oò.  

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões e recomendações 

Mais recentemente, cientistas da Fundação Oswaldo Cruz do Ceará descobriram uma 
substância chamada "physalina" que atua no sistema imunológico humano evitando a 
rejeição de órgãos transplantados (PIRES, 2012). 

A FioCruz, contudo, e seus cientistas estão requerendo a patente desta descoberta (PIRES, 
2012). 

Existem informações de espécies de physalis não comestíveis e que as comercializadas, 
especialmente as que vêm da Colômbia, são selecionadas, próprias para o consumo. E as 
outras, com mais sementes que polpa, talvez sejam tóxicas (RIGO, 2009). 

É importante salientar que ainda não foi descoberta qual espécie seria venenosa e a 
veracidade dessa informação. Recomenda-se, portanto, a realização de pesquisas e 
estudos mais profundos para tal afirmação. 

mailto:jogoben@yahoo.com.br
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Recomenda-se a leitura da(s) seguinte(s) Resposta(s) Técnica(s) e Dossiê(s) Técnico(s): 

SERVIÇO BRASILEIRO DE RESPOSTAS TÉCNICAS. Cultivo de fisalis. Resposta 
T®cnica elaborada por ñFernanda Schneiderò- SENAI-RS, 2006. (Código da Resposta: 
3225). Disponível em: <http://www.respostatecnica.org.br>. Acesso em: 14 set. 2012.      

SERVIÇO BRASILEIRO DE RESPOSTAS TÉCNICAS. Cultivo de physalis. Resposta 
T®cnica elaborada por ñLilian Guerreiroò- REDETEC- Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro, 
2006. (Código da Resposta: 3882). Disponível em: <http://www.respostatecnica.org.br>. 
Acesso em: 14 set. 2012.   

SERVIÇO BRASILEIRO DE RESPOSTAS TÉCNICAS. Cultivo de physalis. Resposta 
T®cnica elaborada por ñMagda das Graças Costaò- USP/DT (Agência USP de Inovação / 
Disque-Tecnologia), 2007. (Código da Resposta: 4207). Disponível em: 
<http://www.respostatecnica.org.br>. Acesso em: 14 set. 2012.    
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ANEXO 

Receitas de Physalis 

A seguir, são descritas 2 receitas de doces feitos com physalis, como mostram o site Jardim 
de Flores ([200-?]) e MARÇAL (2011), respectivamente: 

V Kudamono (Sashimi de physalis) 

Ingredientes: 4 bananas nanicas, 2 maçãs, 8 physalis, 2 carambolas, 8 cerejas, 2 laranjas, 
açúcar de confeiteiro o quanto baste, 300 ml de creme de leite fresco, 300 ml de leite 
integral, 80 g de açúcar, 1 fava de baunilha, 2 colheres de sopa de maisena (rasa), 4 gemas.  

http://todaoferta.uol.com.br/comprar/kit-para-plantar-physalis-bandeja-substrato1000-sementes-TRLNOUSZLY
http://todaoferta.uol.com.br/comprar/kit-para-plantar-physalis-bandeja-substrato1000-sementes-TRLNOUSZLY
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Modo de fazer 

¶ Misture o creme de leite e o leite e acrescente a fava de baunilha aberta e 
raspada. Leve ao fogo e retire antes de levantar fervura, reserve.  
¶ Bata as gemas com o açúcar e a maisena e dilua o composto com o 
creme de leite e o leite reservado.  

¶ Leve ao fogo brando e mexa ate alcançar a textura desejada e reserve.  

¶ Distribua o creme de baunilha no centro de cada prato e decore com as 
frutas devidamente trabalhadas, salpique com o açúcar de confeiteiro 
(FIG.14) (JARDIM DE FLORES, [200-?]). 
 

 
Figura 14: Kudamono de physalis 

Fonte: (SHUES, [200-?]) 

V Geléia de physalis 

Ingredientes: 2 caixinhas de 100 g de physalis, 1 xícara de água e 1/2 xícara de açúcar. 

Modo de fazer 

¶ Retire a physalis do casulo e corte-a em pedacinhos 

¶ Lave a fruta com a água e o açúcar ao fogo, mexendo sempre 

¶ Deixe ferver até a calda começar a engrossar e desligue o fogo 

¶ Amasse um pouquinho com um garfo ou colher e espere esfriar (FIG.15) 
(MARÇAL, 2011). 
 

 
Figura 15: Geléia de physalis 

Fonte: (SHUES, [200-?]) 


